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Les Gens du Roy 
contre le "Réveil" 

E n c o m p a g n i e d u M a i r e 

d e L i l l e n o u s s o m m e s p o u r * 
s u t - r i s d e v a n t l e T r i b u n a l 

C o r r e c t i o n n e l 

t e 2 5 o c t o b r e d e r n i e r , t o u t u n p e u p l e 
s e t r o u v a i t d r e s s é d a n s l e s r u e s d e Li l l e , 
u o u r m a n i f e s t e r c o n t r e l e s m e n é e s r o y a -
l o - f a s c i s t e s d a n s l e N o r d q u e n o u s a v i o n s 
d é n o n c é e s . 

O n s a i t q u e s o u s l e m a s q u e cF w h o m 
m e s d ' o r d r e », t o u t c e q u e l a R é a c t i o n 
c o m p t e d e groupement , '? d i v e r s d a n s n o -
ilre r é g i o n , s e c a c h e e t s ' o r g a n i s e , p o u r 
e s s a y e r d 'abat tre l a R é p u b l i q u e . 

C e q u e l e Part i d e l ' A r g e n t n ' a v a i t p a s 
ipu r é u s s i r à fa i re a u m o m e n t d e 3 é l e o 
<àons t i l t e n t a d e l e fa ir e p a r u n c o u p d e 

, i o r c e . 
P o u r c e c o u p d e f o r c e , i l fa l la i t d e s 

c a r m e s . L e s r o y a l o - f a s o i s t e s a l l è r e n t e n 
•' f r a u d e , c h e r c h e r d e s f u s i l s e t d e s m u n i 

t i o n s a l l e m a n d s . 
/ C e r t a i n s d ' e n t r e e u x f u r e n t p r i s e n f la-
' g r a n t d é l i t à l a f r o n t i è r e ^ e t l e s c a n d a l e 
/ ' éc lata , é v i d e n t . 

N o s l e c t e u r s s a v e n t a v e c q u e l l e v i -
' frueur, a v e c q u e l l e é n e r g i e , n o u s n o u s 

p o m m e s é l e v é s , à l a IGto d e t o u s l e s v r a i s 
d é m o c r a t e s , c o n t r e l e s m e n é e * roya l o-
ï a s c i s t e s d a n s l e Norci , q u i n o u s c o n d u 

i s a i e n t à la g u e r r e c i v i l e . 
! M e n a n t d e f r o n t n o t r e r ô l e d ' i n f o r m a -
i l e u r e t d e d é f e n s e u r d e l a R é p u b l i q u e , 
JTious a v o n s l i v r é à l ' o p i n i o n p u b l i q u e 
;|les f a c t i e u x , p o u r qu'-el le l e s j u g e . 

. N o u s a v o n s fa i t e n q u ê t e s u r e n q u ê t e e t 
<fen a v o n s fa i t c o n n a î t r e l e s r é s u l t a t s m a l 
g r é l e s d i f f i c u l t é s d e t o u t e s s o r t e s q u e 
•nous a v o n s r e n c o n t r é e s d a n s n o t r e t â c h e . 
' U n g o u v e r n e m e n t t i m o r é a v o u l u 
' ë t o u f f e r l e s c a n d a l e , n'a p a s v o u l u t r o u -
/•ver l e c o m p l o t e t a r é d u i t l 'affaire à la 
. s i m p l e p r o p o r t i o n i T u n d é l i t d e f r a u d e 
Mtn d o u a n e . 
' L e s d é l i n q u a n t s o n t c o m p a r u 'devant 
| e T r i b u n a l , q u i l e u r a a p p l i q u é u n e 
p e i n e d e p r i s o n a v e c s u r s i s . 

C ' e s t a l o r s q u e , s a c h a n t c o m m e n t , 
ç r à c e à l a c o m p l i c i t é d e P a i n l e v é e t d e 
Me M o n z i e , l e s fas t s i s t e s é t a i e n t e n q u e l 
q u e s o r t e a u t o r i s é s à l e f u s i l l e r , l e p e u p l e 
i iu N o r d s ' e s t dres,*sé e t m a n i f e s t a pac i f i 
q u e m e n t m a i s f e r m e m e n t d a n s l e s r u e s 
p e L i l l e . 

A u c o u r s d e l a p u b l i c a t i o n d e n o s i n 
f o r m a t i o n s , n o u s a v o n s s i g n a l é q u ' à la 
s u i t e d ' u n e o p é r a t i o n j u d i c i a i r e , u n e 
c a r a b i n e b r o w n i n g n e u v e d ' o r i g i n e b e l 
g e , m a r q u e Herst a l , a v a i t é t é s a i s i e a v e c 
u n s t o c k i m p o s a n t d e 7 0 0 c a r t o u c h e s , 
c h e z u n royal i s i te n o t o i r e , M . M a r c e l 
D e c l e r c q , s t a t u a i r e , 1 1 1 , b o u l e v a r d d e 
l a L i b e r t é à L i l l e . 

A u j o u r d ' h u i , c e t w H o m m e d 'ordre » 
ge c o n s i d é r a n t d i f f a m é , t r a d u i t ert cor 
r e c t i o n n e l l e , n o t r e d i r e c t e u r E u g . G u i l 
l a u m e , n o t r e g é r a n t E m i l e G e s t , n o t r e 
c o l l a b o r a t e u r M a r c e l P o l v e n t , e t i l j o u i t 
à s e s p o u r s u i t e s R o g e r S a l e n g r o , m a i r e 
i e L i l l e . 

11 e s t i m e q u e s o n h o n n e u r s ' e s t t r o u v é 
H é p r é c i é e t p o u r l e r e m e t t r e e n é t a t i l 
r é c l a m e a u a R é v e i l d u N o r d n e t a u Mai
r e d e L i l l e la s o m m e d e 2 4 . 0 0 0 f r a n c s 1 

L e a R é v e i l d u N o r d » a t t a q u é e n l a 
p e r s o n n e d ' E u g è n e G u i l l a u m e , d e M a r c e l 
P o l v e n t , e t d ' E m i l e G e s t r é p o n d r a P r é 
s e n t I e t s a u r a s e d é f e n d r e ! 

N o u s a v o n s l ' i n t i m e c o n v i c t i o n q u e l e s 
« A r m u r i e r s d u R o y » v e u l e n t pro f i t er 
B e c e p r o c è s p o u r d é c l a n c h e r u n e n o u -
jwdle a g i t a t i o n a n t i - r é p u b l i c a i n e . 

L a p r e m i è r e l e ç o n q u e n o u s l e u r a v o n s 
i n f l i g é e n e l e u r a d o n c p a s suff i ? 

Si u n e s e c o n d e e s t n é c e s s a i r e , l e P e u 
p l e d u N o r d , n e t a r d e r a p a s à l a l e u r 
d o n n e r ! 

L e R E V E I L O U N O R D . 

JLe RéVeil Illustré 
.XJ 

C'est b ien Je pïu3 populaire, l e plus ine-
(kructif, le roodns cher des hebdomadaires. 
[Voir, dans l e numéro de cette semaine, 
l es Indications concernant notre GRAND 
CONCOURS d u 

TRESOR DES CORSAIRES 
C — — m - ^ s s a a s a 

600 PRIX, représentant plus de 

ÎO.OOO F R A N C S 
PN Y TROUVERA AUSSI : Une chroni
que documentaire sur L'HISTOIRE DU 
CHAPEAU HAUT DE FORME, par CHRY-
SALE. — Notre cbxonique patoisante, par 
Auguste LABBE. — Noe captivants ro
m a n s i; LE REVE DE MIOHELLE. par 
Jean K3RVAL ; DJIMA, par Pierre 
MAEL ; POUR IASMINE, par Paul R E 
BOUX. 
Voyez également nos photographies do
cumentaires et d'actualité, sur UNE 
JOLIE SPORTSWOMAN. — DEUX PRO. 
CHES PARENTES J FEMMES ET FLEURS 
v_ L'ENTRAINEMENT DE CROSWOMEN 
DANS LE BOIS DE SAINT-CLOUD, e t c . . 
A voir jncore : Nos bons mots, nos recet
tes , nos consei ls pratigues, LA CHRONI
QUE DE LA MODE, par Cousine GER-
MAIN17 e t c . 

Le RèVeit Illustré 
EST LE PLUS COMPLET, pour l e prix 

I* plus modique 

16 Pages :: 30 C e n t i m e s 
LE RECLAMER PARTOUT 

Le désaccord s'accentue entre 

tes Socialistes et M. Painlevé 

La proposition socialiste d* un prélèvement de 15°U 
sur les Valeurs mobilières a été repoussée à la 
Commission des Finances par 16 Voix contre 12 

M. Painlevé refuse formellement de présenter un nouveau projet 
La Commission des Finances de la Cham

bre a repris mardi matin l'examen des projets 
d'assainissement financier déposas par Je mi
nistère Painlevé. 

L'événement important de l a journée a été 
le rejet de la majorité de la Commission de 
l'amendement, déposé par le socialiste Blum, 
Blum .Kroposait un prélèvement de 15 % sur 
les actions et les obligations des sociétés — 
pour remplacer le super-impôt cadulaire de 
15 % sur le revenu — pendant quatorze ans 
prévu par le projet de M. Painlevé. 

Cette décision provoqua une vivo émotion 
dans les cotiloirs de la Chambre. 

Le trou se creuse donc dé plus en plus 
grand entre l e Président du Conseil et la 
gauche. 

Le rabinc; apparaît comme très menacé et 
Te prochain débat de la Chambre, qui aura lieu 
jeudi eu vendredi, pourrait lui être fatal. 

L ' a m e n d e m e n t d e B l u m 
e s t r e p o u s s é 

p a r 1 6 v o i x c o n t r e 1 2 
Voici le texte do cet amendement : 
« En ce qui concerne les valeurs mobilières 

françaises, l a contribution nationale est 
payable : 

Pour les aclions, au moyen de la création 
de parts bëné l i ca ires créées au profit de la 
caisse d'amortissement et donnant droit à 
15 % du bénéfice' réalisé et à 15 % de l'actif 
uet, e n cas de liquidation ou de cessation ; 

Pour les obligations, au moyen d'une ré
duction de 15 % sur le caprttal nominal et 
l'intérêt de la création au profit de la caisse 
d'amortissement d'obligations pour u n e som-
rao égale au montant des réductions prati
quées, les parts bénéficiaires et obligations 
ainsi créées ne peuvent être aliénées par la 
caisse d'amortissement que par voie de rachat! 
directement effectué par la société Intéressée. » 

M. Bokanowski combat vivement l'amende
ment, j ioyen détourné de faire revenir la 
commission sur son -ejet de la motion Ac-riol. 

Sur ces observations, l'amendement de M. 
Léon Blum, mis aux voix, a été repoussé par 
16 voix contre 12. 

L e s u p e r - i m p ô t s u r l e r e v e n u 
n e r e c u e i l l e q u e 5 -voix 

Les socialistes, rentrés «n séance, la Com
miss ion passe au vote d u paragraphe 1 d e 
l,'arJ4cle 6 ,qui institue une conta?i*>ution<-paya-
ble>' en 14 annuités et égales a 15 % du revenu 
des valeurs nobiliêres. ^^ 

Avant de passer au vote 3tw le prenïTaî' para
graphe de l'article 6, M. Bokanowski avait 
t'ait observer que ses amis et lui ne pouvaient 
admettre ce superimpôt sur les valeur mobi
lières qui porterait la taxe sur les coupons à 
43.8 ",o et aurait pour effet d'aggraver l 'évasion 
à l'étranger des capitaux français. 

Léon Blum exposa ensuite le point de vue 
socialiste et. à la suite .Ce ses observations,' le 
premier paragraphe de J'article'6 ne recueillit 
que 5 voix seulement : celles de MM. Lamou-
erux, do Chappedelaine, Fallières,' Bouilloux-
Lafont et f l é tr i . Par contre, 11 y eut 23 abs
tentions. 

Enfin la Commission a repoussé par 12 voix 
contre 7 et q u e l l e s abstensions, notamment 
celles de socialistes, la disposition relative à 
la taxation de la rente. 

Cette disposition a pour effet d9 réduire 
d'un mill iard <H demi les ressources escomp
tées par le gouvernement. 

Après ce vote, la Commission s'est ajournée 
à mercredi à 14 heures. 

Ré un ici? des groupes 
de gauche 

Comme les socialistes l'avaient demandé, 
les bureaux et comités directeurs des grou
pes de gaucho se sont réunis au début de 
l'après-midi de mardi, pour examiner la si
tuation résultant des délibérations de la 
commission. 

M. LAMOUREUX fait un exposé de la dis
cussion de ce matin et rappelle que l'objet 
de la réunion était aussi de rechercher une 
formule de transaction entre les partisans 
de l'inflation temporaire et limitée, et ceux 
d e la consolidation des bons. 

Cette dernière thèse est celle des socialistes 
qui sont adversaires de l'inflation. Consoli
dations non pas des Bons de la Défense 
Nationale, mais seulement des Bons du Tré
sor à court terme. 

Après que les adversaires de la thèse so
cialiste eurent exposé leurs vues, M. LOU-
CHEUR rappela les grandes l ignes de son 
système qui pourrait, d'après lui, constituer 
une transaction entre la thèse socialiste d e 
participation de l'Etat aux entreprises pri
vées et celle du Gouvernement qui institue 
un s imple impôt cédulaire sur les revenus. 

L ' a c c o r d s e m b l e i m p o s s i b l e 
a u x s o c i a l i s t e s 

Léon BLUM et RENAUDEL. députés socia
listes ont exposé les conclusions qui, d'après 
eux, semblent s'imposer désormais. Ils ont 
déclaré que de la délibération qu'il venait d'a
voir lieu, il ressortait que l'entente entre les 
divers éléments d e la majorité leur parais
sait impossible, aussi bien au sein de la 
Commission des Finances qu'à la délégation 
des groupes de gauche. 

Ils ont ajouté que dans ces conditions, la 
solution qui leur paraissait s'imposer était 
de terminer le plus vite possible à la Com
mission des Minances, l'examen du projet 
gouvernemental et après un rapport 60m 
maire, de laisser à la Chambre le soin de se 
grononcer après un large débat entre toutes 

s doctrines et tous les systèmes en pré
sence. 

Une crise Ministérielle 
en perspective ? 

M. Painlevé ne veut pas céder 
La séance fut ensuite suspendue pour per

mettre a M. Malvy d'aller s'entretenir de la 
situation avec M. Painlevé. 

A son retour, M. MALVY a rendu compte 
à ses collègues de s o n entrevue avec le Pré
sident du Conseil. Il a Indiqué notamment, 
qu'ayant suggéré à M. Painlevé de présenter 
u n nouveau projet. 11 s'était trouvé en pré
sence d'un refus formel, ajoutent que le 
Cbej a u Gouvernenient lu i aveu déclaré. * 

« Je n e veux pas fuir ; je tomberai, 
faut, sur le champ de bataille ». 

La revision des gros dossiers 
de dommages de guerre 

M. Henry FOUGERE, député de l'Indre* 
vient d'informer le Président du Conseil de 
son intention d'interpeller suc les mesures 
que le gouvernement compte prendre pour 
assurer l'application de la loi du 2 mai 1924 
portant revision des gros dommages de 
guerre. 

Dans la lettre qu'il adresse à M. Painlevé, 
M. Fougère fait ressortir que cette révision 
s'impose plus que jamais en raison de la si
tuation financière. 

« Les quelques décisions rendues par la 
Commission supérieure, ajoute-t-il, en vertu 
de la nouvelle loi permettent d'affirmer que 
cette révision sera une opération réellement 
productive. Le pourcenç de réduction sur 
les premiers dossiers qui ont été examinés 
atteint presque 25 %. Or, la somme des dom
mages à réviser dans le cadre de la loi du 
8 mai 1924 dépasse 8 milliards. 

L'application intégrale d e la loi devrait 
donc donner près de 2 milliards. 

Conseil des Ministres 
Les ministres se sont réunis m^-di soir, à 

17 heures 30, a l'Elysée, sous la présidence £? 
M. Caston Doumergue. 

Le Présid _t du Conseil a mis ses collègues au 
courant des travaux parlementaires en ce qui 
concerne les projets financiers. Le communiqué 
oI.':'2ici n'est pas plus explicite. 

• ^ : a J : J s s ^ s ; s ^ a i g S 5 t t s a a s s s 

Le crime d'un repris 
de justice dans la Somme 
Un drame rapide et mortel s'est déroulé avant-

hier à Qéry (Somme) où se célébrait une noce. 
Parmi les gens de la noce, se trouvait M. Louis 

Mennecier, ouvrier mineur à Hourrôn (Pas-de-
Calais qui était revenu à Cléry, son pays, pour 
la cérémonie. 

M. Mennecier sortait do l'estaminet Bal . lors
qu'il fut attaqué <par un^répris :de 'Jueuce dange
reux nommé Lecocq, couvreur-pJDinbier de Son 
état qui, presque a boul portant, lui tira un coup 
de revolver dans *- tête. La victime s'écroula 
comme une masse, foudroyé»; ; elle était morte. 

Le premier moment de stup-wr passé, M Ana
tole Mennecier, frère de.la victime, s '" nç'a & la 
poursuite de l'assassin, mais celui-ci, faisant 
volte-face, tint tête à son adversaire, le lardant 
de coups de couteau. 

M. Anato'- Mennecier. grièvement l iesse, s'af 
laissa a son tour, perdant son sang en abon
dance et cependant que des amis s'empressaient 
auprès de lui, prodiguant les premiers soins, 
d autres personnes, tCmoins du cri je , parve
naient à s'emparer de Lecocq qui fut -armé et 
gardé à vue en attendant l'arrivée des gendar
mes entre les mains desquels il fut remis. 

Le Parquet de f-éronne mène l'encruête 

LA VIE SlUI PAiS-JrE 

Chez l e s princes... 
C'est une histoire « bien parisienne », donc 

gauloise et assez immorale... 
Un décret du 9 mai 1912 (la justice a du 

temps à perdre...) avait prononcé la sépara
tion de corps et de biens entre le prince 
Alexandre de Tour-et-Taxis et la princesse, 
née de Ligne, apparentée à une « grande » 
famille franco-belge. 

Dans la noblesse gui, généralement, ne 
sait pas travailler, ces ablations sentimen
tales se traduisent surtout par une gueslion 
financière, et m séparé de corps et de biens » 
signifie « séparé» du pognon, c'est-à-dire 
que l'un des conjoints, tantôt l'un, tantôt 
l'autre, se trouve brusquement sans res
sources. 

Donc le prince de Tour-et-Taxi», se voyant 
probablement privé de m taxis », jura de se 
venger en jouant un bon « tow » d son ex
moitié. 

Il appela son valet de chambre, Herbert 
Lee : 

— Herbert, comment trouves-tu la prin
cesse, mon ancienne épouse ? 

— Si M. le Prince me permet de lui expri
mer ma pensée en toutes franchise... 

— Bref, tu l'aimes mieux pour toi que 
pour moi... Alors, parlons affaire... Herbert, 
si tu me trompes avec elle, il y a 500 livres 
sterling pour toi... 

Car ces « «tei l les » familles, françaises par 
fractions, n'ont pas grande confiance dans 
notre pauvre franc, chacun sait ça. 

Herbert Lee fit donc demi-tour et alla, de 
son pas le plus rapide, se faire engager 
comme valet de pied (de vied, en attendant 
mieux..,j chez V ex-princes se de Tour, etc., 
née de Ligne. 

Quelques purs après, il lui... dévoila tout 
son jeu. On a beau être princesse, on n'en 
est pas moins femme. Toutefois, avant tout 
femme d'affaires, elle se méfia : 

— Dis-moi la vérité : qui t'a envoyé ici ? 
Un revolver, braqué sur l'amoureux brus

quement transi, soulignait l'interrogation. 
Herbert hésitait r 
— Atxme, réitéra la S grande » dame : H 

y a 600 livres pour toi.... 
Herbert avoua et toucha, mais réfléchis

sant aussitôt que 600 + 500 font 1.100 livres, 
réintégra derechef le château du prince, son 
maître, se mit en gùrde-à-vous et lui dé
clara modestement : 

— C'est fait. 
I l allait palper encore 500 livres quand la 

supercherie fut découverte. Et maintenant, 
c'est M. Barnaud, juge d'instruction, gui est 
chargé de débrouiller cette affaire de errur 
et... de reste. 

Mais gageons que les annales de la no
blesse oublieront, comme par hasard, cette 
mince, anecdote.** „ _ _ 

ladre RAGE. 

Quatre ouvriers tués 
par l'explosion de bombes 
àHallennes'lez-Haubourdin 

A Haliennes-les-Haubourdin, au « quartier de 
la Colle », près de la grand'route de Béthune, 
sa trouve une ancienne usine a colle, transfor
mée pendant la guerre en blockhaus par jes Al
lemands et qui fut utilisée après l'armistice com
me atelier pour la réparation et la construction 
des baraquements ; cette usine lut complète
ment détruite par un incendie le 23 juillet 1921. 
M. Collard, conseiller municipal d'Hallennes-les-
liaubourdin, chargé de faire le déblaiement des 
explosifs et des caisses de dynamite laissés par 
les Allemands les fit transporter à la redoute 
d Hallennes. Cette usine en ruines était donc 
absolument abaiiionnée. 

Un horrible spectacle 
Or. hier matin, vers 15 heures, M. Collard qui 

passait sur ja grand'route de Béthune non loin 
de l'usine à colle ti tendit une formidable explo
sion. Du côté de l'ancien blockhaus montait une 
épaisse fumée noirâtre dont les volutes s'éle
vaient vers le ciel gris d'où tombait une pluie 
pénétrante d'automne 1 M. Collard se précipita. 

Un horrible spectacle s'offrit à sa vue : au 
milieu des débris de maçonnerie, gisaient quatre 
corps informes, aux membres déchiquetés ; qua-
trs formes sanguinolentes. A proximité des 
restes de ces infortunés M. Collard remarqua un 
marteau, un burin et un morceau de bombe a 
ailettes. 

Q u a t r e v ic t imes ! 

Horrilié, le témoin s'en fut chercher les gen
darmes à Hauboi -dm, ceux-ci arrivaient bientôt 
sur les lieux de ia catastrophe. Les quatre mal
heureuses victimes furent bientôt identifiées Ce 
sont : Orvat Antoine, 36 ans, marié, père de 
deux enfants, demeurant au pont C Planques 
a Hallennes-les-Haubourdin ; Orvat Maurice, 
19 ans, célibataire, demeurant à Ennetières en-
Weppes, hameau de Peau-Coulon • Délavai Hen
ri, 31 ans, marié, père de deux enfants beau-
frère des frères Orvat, demeurant à Hennetières-
en-Weppes, hameau de Beau-Coulon ; Laumens 
Télesphore, 53 ans, marié, père de trois enfants, 
habitant Houplin-Ancoisne. 

V ic t imes d e leur imprudence 

L'ancien blockhaus étant débarrassé depuis 
longtemps des obus qu'il contenait" pendant la 
guerre on rechercha les causes de la catastro
phe ; le chef de brigade de gendarmerie Dofcain, 
les gendarmes Tréhout et Delmer, aidés du 
maire d'Hallennes arrivé peu après, et du con
seiller municipal Collard, témoin de l'expjosion, 
se livrèrent immédiatement a une enquête. Us 
apprirent que les malheureux étaient rruatre mi
neurs chargés par la Reconstitution de faire sau
ter les abris : l'un d'eux, Orvat Antoine possé
dant une camionnette emmenait ses trois aides 
auprès des abris à faire sauter. 

(LIRE L- SUITE EN DEUXIEME PAGE) 

Trois fillettes tuées 
par une explosion dans l'A isne 

A Ciry-Salsogne, trois fillettes jouaient sur le 
bord de ia route. Elles découvrirent sur le rem-
<}!»* wa petit objet, qu'on croit un o>~ue de 37. 
L'engin éeJaJ», tuant net les deux œurs NcC et 
leur c magne, la etite Ronchon. Les victimes 
étaient âsées de 7 a 10 ans. 

LE TEMPS D'AUJOURDHUI 
Temps un peu froid ; ciel couvert brumeux 

se dégageant : vents calmes passant à nord-est, 
2 à 7 m. ; gelée la nuit ; minimum moins l». 

Aujourd'hui 
Anniversaire 
de l'Armistice 

La France fête aujourd'hui l'anniversaire 
glorieux de l'Armistice .Vil les et vil lages 
rendront aux morts de la grande guerre un 
nouveau témoignage de leur affection. Ils 
montreront qu ils ne les oublie pas. Par
tout d e s programmes — grandioses sou 
vent — sont prévus dans le Nord et le Pas-
de-Calais. 

Lille inaugurera demain le monument éle
vé au 43» R. I. On posera, en la m ê m e cir
constance, la première pierre du Monu
ment aux enfants de Lille et a u x civi ls 
tombés pendant la guerre. 

A Paris , les membres du Gouvernement 
s e rendront à l'Arc de Triomphe, a u tom-
b£au du Soldat Inconnu. 

La baisse du franc 
La Bourse de Paris a enregistré hier une 

légère détente des changes. 
La livre sterl ing a terminé à 121 fr. 74 

contre 122 fr. 10, et le dollar a rétrogradé 
de 5 cent imes — de 25.30 à 25.15, c'eslrà-dire 
d'une manière insignifiante. 

Le coût de la vie 
augmente toujours 
Les statistique mens ^lles publiées par les ser

vices officiels du ministère du Travail établissent 
le coût de la vie ainsi qu'il suit ipn rapport à 
100 en Î914) i H t ^ 

Août Sept. Oct. 
1925 1925 1925 

Aliments végétaux.. 
AliraenU animaux 
Sucre, café, cacao 
Minéraux et . —*. 
Textiles 
Divers • 
Moyenne — — — — 

411 
4S0 
513 
577 
702 
601 

581 
7C1 
609 

i'JO 
40G 
492 
Kl 
782 
(i23 

569 507 5SJ 

La Chambre discute 
le budget de l'agriculture 
La séance est <eH* h 15 heures, sous la pré

sidence de M. Herriot. 
Après avoir .opté plusieurs projets dp loi on 

aborde la suiio de la discussion du budget de 
l'agriculture. 

La parole t& donnée à M. BARTHE ; il estime 
tout a fait insuffisants les crédits prévus pour 
l'enseignement agricole. Poursuivant ses obser
vations, COMPERE MOREL montre le danger 
de la dépopulation ton >urs croissante des cam
pagnes. 

Apres une intervention de M. HUOVJET (i/uy-
de-Dôme) la suite de la discussion est renvivée 
à jeudi à 15 heure-. 

Séance levée U h. 20. 

E N T R O I S I È M E P A G E : N o i r e C a u s e 
rie I l l u s t r é e s u r la T . S . F . : L a b o b i n e 
d ' a c c o r d . 

E N Q U A T R I E M E P A G E : N o t r e Chro
n i q u e I l l u s t r é e d e la M o d e et s e s C o n s e i l s . 

Les Inondations dansles Flandres 
Les pluies persistantes rendent 'a situaton de vlu? en D'US irqnérante 

Nous avons e,s<juissé hier le tableau lamentable 
des campagnes flamandes envahies par les eaux. 
Cette situation due aux pluies incessantes tom
bées ces jours derniers ne semble pas devoir 
saméhorer ; il est plutôt à craindre, qu'elle ne 
s'aggrave encore et qu'on n'aille même vers une 
véritable catastrophe. 

Les fortes pluies, en eifet, ont grossi considé
rablement les becques et empli les fossés et 
toutes ces eaux recouvrent les campagnes de 
leurs nappes limoneuses. De nombreuses fermes, 
des habitations sont isolées presque compléte-

bettera\e3 et des meules qui n'avaient pu encore 
être rentrées. Des calamités plus grandes ne Jes 
altendent-elies pas ? On devine qu'elle doit être 
leur inquiétude. On a enregistré, à l'écluse, une 
crue de 2 m. 61. 

A LA GOHGUE-ESTAIRi.0, à SAILLY-SUR-
LA-LYS, le danger se fait plus grand, d'heure en 
heure. Déjà les routes sont transformées en lacs 
où le piéton ne peut plus s'aventurer. L'Ecluse de 
BAC-SA1NT-MAUR a disparu sous les eaux. 

A HAZEBROUCK, près du Pont Belge, à l i n 
tersection des voies terrées, il existe une nappe 

LES DÉBORDEMENTS DE LA LYS AUX ENVIRONS O'ESTAIRES 

ment, les routes, en maints endroits sont cou-
pese. Les jardins, les champs, disparaissaient 
sous les eaux. 

A ARMENTIERES, la Lys est montée de 1 m.50 
à 2 m. et la ville est menacée, les riverains, 
viennent une fois de plus de voir la rivière fran
chir ses digues. Déjà au cours de la journée de 
lundi les nombreux jardiniers amateurs des près 
Duhem avalent pris leurs précautions en sau
vant tous leurs légumes en prévision de la hausse 
probable. Leurs précautions ne furent pas Inu
tiles ; dès mardi matin les terrains cultivés 
étaient inondés et le soir tous les près Duhem 
étaient recouverts d'une nappe d eau d une hau
teur de cinquante centimètres. On peut s attendre 
& une nouvelle hausse provoquée par 1 apport 
des becques drainant la campagne. 

A ERQUINGHEM, 60 hectares de p^raWesetde 
champs sont la proie des eaux. A P 9 i ï i l D E * 
NIEPPE, du fait du débordement des becques, 
les fermes sur une étendue de plus 30 hectares, 
sont littéralement enveloppées et Prtvéeeàe 
toutes communications avec le reste de la région 
Vas routes étant devenues impraticables 

V1EUX-BERQUIN et le hameau de LUCAS qui 
en dépend BAILLEUL. MERRIS. CAUDESCURE. 
sont livrées aux eaux. Dans ces communes, les 
habitants guettent avec angoisse la décrue : ils 
ont a en déplorer 1A perte de leurs récoltes de 

d'eau de 50 centimètres qui couvre la route et 
les champs. 

STEENVOORDE a été très éprouvé. Des mal-
sons ont été inondées en grand nombre et dans 
quelques-unes on a constaté un mètre d'eau. 

Dans la plaine où court la METEREN, il y 
n encore de grands lacs. 

A MERVfLLE, l'eau a continué a monter : en 
ville le quai du Rivage, la rue des capucins, 
la rue de Béthune sont inon-Jés pai endroits, 
les caves des immeubles sont nvanies iar I eau 
Dans les ewni "enes. sections du Sait, Caudes-
cure Haute-Rue, Robermetz, l'eau rtrjuvre les 
routes. Plusieurs baraquements ont Où être 
évacués. 

Au hameau de la Creule, un ponceau s'est ef
fondré sous le poids d'un camion du Moulin 
Saint-Joseph de Caestre, chargé de 4.000 kilos 
de farine. 

Il ne faut donc pas se dissimuler la gravité de 
la sitution. Si les pluies continuaient a tomber, 
on aurait à enregistrer une recrudescence du 
fléau et alors une véritable catastrophe frappe
rait cette région des Flandres. 

pourtant, comme les crues n'atieignei» leur 
maximum qu'en 60 heures, un espoir resfc per
mis- que les prévisions atmosphériques — plutôt 
mauvaises — ne se réalisent pas complètement. 
Seulement, c'est fort peu probable, car la pluie, 
madl soir, recommençait à tomber-

Le mystér ieux 
drame d Auby 

0 i • 

.*.* Le manœuvre "Depreux, de 
Fiers - « n - Lscrebieux, a-t-il 
été détroussé et jeté ù l'eau 9 

Jeudi dernier nous avons relaie la macabre 
découverte laite à Auby par deux ouvriers 
polonais, Stanislas Kaynacki et François 
Kosah. 

Les deux hommes qui longeaient le canal 
de la Haute-DeuJe. ayant aperçu flottant sur 
l'eau, à proximité du Pont des Mines de l'Es-
caipelle, le corps d'un homme, le ramenèrent 
sur I. berge. 

Dans les vêtements du noyé, aucun papier 
pouvait permettre d'établir son identit'. L'In
connu d autre part, n'avait sur lui k. moindre 
somme ^argent. 

Le docteur Caron, d'Aubv, examina le cada
vre et ne .éleva a»- lui aucune trace de vio
lence. 

Et le corps lut transporté à la Morgue. 
. R e c o n n u par sa mère 

De nombreuses personnes ayant lu notre 
information s'en vinrent au dépôt mortuaire. 
Parmi elles, Mme veuve Depreux, tt> ans , 
cabaretière route Nationale a Flers'-en-Escre-
bieux. f ra p p a du signalement qui corres
pondait à celui de son fiis accourut aussi. 

Hélas 1 1 1 pauvre femme ne s'était pas 
trormiée. Le cadavre étendu sur l - froide dalle 
était le corps de son enfant Antoine. 

Antoine a été tué 
Antoine Depreux, âgé de 29 ans, était em

ployé comme manœuvre aux usines de Pro
duits Ghim ques d'Auby II demeurait avec 
sa mère, à Fler*-en-Escreb.eux. 

C'était, du Mute Depreux, un bon garçon 
qui ne s'émanait p i s d'une l igne de conduite 
honnête 11 partait fhaque matin, Ji son tra
vail et très régulièrement rentrait le 6oir Sans 
doute avait-il quelques défauts, qui n'en a 
pas I Mais les peccadilles d'un jeune nomme 
ont-elles quelque importance aux yeux d'une 
maman. 

l.e niafin du drame, Antoine Depreux s'é
tait, comme de coutume, rendu à son traveil. 
C'était jour dt paye et il ne revint pas. 

— Non I non I s'écria la pauvre femme, 
Antoine ne s'est pas noyé. Il avait touché sa 
quinzaine, j n l'a dépouillé ec on l'a jeté A 
l'eau pour faire croire a un suicide ou à un 
accident... 

— Je ne l i s pas à l'une de ces deux hvpo-
thèses. Antoine a été tué Je demande qu'on 
fasse l'autopsie On verra ainsi qu<? Je ne me 
suis pas T impée. 

v5"oir de paye 
La gendarmerie enregistr;. les déclaration» 

de Mme jepreu: Puis elle commença une 
enquête. Plusieurs tém^int^ ont été entendus. 
Et cela a permis de suivre jusqu'à une cer
taine heure, Antoine Depreux, au cours de le 
soirée fatale. 

C'est ainsi qu'on sut que la victime était 
venue au débit que tient, rue Thiers, à Auhv: 
Mlle Barca. 

Depreux n'ttait pas seul, avec lui se trou
vait un de ses compagnons de travail, Adrien 
Nutte, 31 : AS manœuvre comme lui et demeu
rant a Courcelles-les-Lens, chez M. Arthuc. 
Lecuyei, cabaretier. 

Les de x camarades quand ils vinrent ches 
Mlle Barca étaient un peu émêchés. A propos 
d'on ne sait torp quoi, une discussion s'éleva, 
violente, entre eux. Et soudain, la débit-ante, 
vit.Nutte qui. dans 6a fureur, empoigna dane 
ses poches l'argent de sa paye et le lança dans 
la salle* Je l'estaminet. Voyant cela Depreux 
le ramassa. La discussion s'apaita alors e t 
les deux hommes quittèrent l'établissement. 

Le lendemain Nuttk^ revint. Il était teul Q 
paraissait triste et accablé. Mlle Barca, lui 
•en fit ia remarque et l'interrogea sur la soirée 
précédente. 

— Je ne peur pas expliquer le fourbi que 
j'ai fait la veille, répondit-il. 

Les explications de Nutte 
11 .st évident qu'on ne peut rien déduira 

de cette déclaration du camarade de Depreux. 
Fit-il al'usion à la ocène qui s'était déroulée 
dans l'estaminet B;.rca 1 C'est possible. Tou
jours est-il que Nutte, à son tour a é' inter
rogé pa- es endarmes. . 

Il dit avoir rencontré Depreux chez Mlle 
Barca. 

— J'étais très énervé, expliqua-t-11 c'est 
très possible que j'ai jeté -non argent dans le 
débit Et Depreux qui le ramassa avait alors 
nos 1eux Tui.'zaines sur lui Après, nous som
mes allés, assez tard daru» la soirée jusqu'au 
café de l'L'sint où nous avons encore pris 
quelques verres ^uis nous nous sommes 
quittés. Depreux est parti l'un côté, moi c"un 
autre Mai- "et 's dans un 'el é*?t qu je 
6Uis tombé dans un fossé où Je me suis en. 
dormi Quant à dire oc "u'est devenu mon 
camarade, je n'en sais rien. Tout ce que Je 
puis affirmer, c'est que je suis absolument 
étranger à sa mort. Et je suis très étonné 
qu'on ait ^as retrouvé d'argent dans ses vft. 
tements II avait touché 241 franc et moi 300. 

Par ailleurs, M. Lecuyer, débitan' chemin 
du Halage à Courcelles-les-Lens. Interrogé luj 
aussi, a déclaré "nie Nutte son pensionnaire, 
était rentré fort tard dans la nuit et qu'il était 
comDl 'tement trempé. 

Ainsi qu'on le voit l'affaire présente u n 
caractèie mystérieu que 'autopsie du cada
vre de ia vtctfme ne suffira peut être pas à' 
éclairctr D'un autre cOté, les déclarations de 
Nutte sont assez imprécises, mais i! convient 
d'ajouter qu'étant donné son état d'ébriété, au 
cours de la soirée tragique, il peut fort uien 
Se faire que certains détails échappent à sa 
mémoire. Enfin, espérons qu* la justice trou
vera 1» clef de ce drame énigmatlque. 

FILLES DE SAVANTS 

(Wtde World t'hoto* 

M 1 " I rène C U R I E g BT' Eva CURIE: 
[ Docteur ès-eelenoee | qui délaissant la 

qui peureult en | «ciance s'est teur-
oompagnie de n ; née vers l'art mu-
mère le» arldet | slcal. Elit s'est pro-
reoherehes de een f mite n pu» Ile i 
père sur le* oeipa • donnant un récital 
radio-actifs- w :•: : nier soir à Parie. 
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